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Para Malan, função do banco é rantir 
estabilidade e poder de compra a moeda 
como metas da política economia 
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N o próxiíno dia 1° de janeiro, 
não se deve esperar um enor-
me pacote de medidas econô- 

micas, com feriado bancário e o objeti-
vo de resolver o problema da inflação 
de uma vez só, informou ontem o pre-
sidente do Banco Central do Brasil, 
Pedro Malan, oficiosamente mencio-
nado como o próximo ministro da 
Fazenda, durante o seminário Brazil 
95, patrocinado pelo Banco clò Brasil e 
organizado por este jornal. 

• Mas no dia 15 de fevereiro, quando 
assume o novo.Congresso, o governo 
Fernando Hen`rique Cardoso deve 
apresentar sua proposta de criar um 
Banco Central independente. "Minha 
idéia é de que o texto ria Constituição 
deveria dizer algo como "a função do 
Banco Central é garantir a estabilidade 
e poder de compra da moeda nacio-
nal"', observou Malan. 

Ele entende que um país ganha cre-
dibilidade com a moeda estável, Ban-
co Central independente e com presi-
dente exercendo um mandato, é o 
caminho mais seguro para obtê-la. Isso 
não significa que todos os problemas 
da economia estarão resolvidos, avisou 
também. 

Malan reiterou em sua pàlestra que 
as soluções que o novo governo vai 
procurar para o País terão continuida-

' de em relação ao que está sendo feito 
agora e garantiu que quem tiver ouvi-
do o que a equipe econômica tem afir-
mado e feito nos últimos meses já sabe 
o que esperar a partir de 1995. Nada 
de surpresas, abordagens sistêmicas 
que demoram pára dar resultados, por 
desconfiOriça de'soluções rápidas já 
tentadas no Brasil com fracassos igual-
mente rápidos. • 

O atual presidente do Banco Central 
do Brasil gostou de várias perguntas 
da platéia de cerca de trezentos ban-* 
queiros e empresários que se reuniu 
para ouvi-lo no Hotel Grand Hyatt, e 
alguns saíram convencidos de que 
entenderam a mensagem. 

Malan foi preciso em sua definição 
da política cambial, oferecendo três 
párâmetros.:Os sinais de como ele será 
no próximo governo já foram dados, o 
que significa uma relação de R$ 0,83 a 
R$ 0,86 por US$ 1. E o governo Car-
doso não permitirá oscilações violen-
tas na taxa, de câmbio. Esclarecendo 
uma questão do embaixador Lincoln 
Gordon, que serviu no Brasil em 1964, 
observou que a paridade US$ I iguala 
R$ 1 é apenas algo simbólico, e não 
vai funcionar como um fetiche. Gor-
don ponderou que o real sobrevalori-
zado opera ao mesmo tempo como 
urna,taxa sobre as exportações e um 
subsídio sobre as importações, uma 
combinação que parece desastrosa. 
Malan arrancaria gargalhadas da 
audiência lembrando a história do 
inglês a quem perguntaram como esta-
va sua mulher, e ele respondeu: "Está 
em relação a quê?" 

. Mesmo•que o real esteja sobrevalo-
rizàdo, Malan argumentou que o iene 
japonês tinha uma paridàde de 270 por 
US$ 1 há nove anos, que atualmente é 
de 97 por US$ 1, e o marco elemão no 
mesmo período se valorizou de 3,5 
para 1,5 em relação à moeda dos 
EUA, sem que suas economias fossem 
prejudicadas.' 

O presidente do Banco Central lis-
tou outros fatores que precisam ser 
levados ém consideração nas relações 
exportação-importação, além da taxa 
de câmbio, como os termos de comér-
cio, a produtividade e a lucratividade 
das empresas. • 

Ele gostou quando lhe perguntaram 
se o novo governo não vai fazer nada 
até 15 de fevereiro, quando assume o 
novo Congresso, ou até que as solu-
ções sistêmicas produzam efeitos.  

"Não quis darsa impressão", expli-
cou. O procesd de ajuste dos bancos 
estaduais, comlperda da receita infla-
cionária, pode cmeçar imediatamente. 

O novo goVrno não considera o 
capital estrange'o prejudicial, assegu-
rou. As medidd de restrição adotadas 
ao influxo são mporárias e a idéia é 
suspendê-las l igo que as condições 
macroeconômids permitam. Isso vol-
taria a ficar caro adiante, quando 
explicou que lgoverno Cardoso se 
propõe a adminitrar pequenos déficits 
na balança conrcial, como convém a 
um país importtlor de capital como o 
Brasil. O défici será financiado pelo 
superávityindiceiro, acrescentou 
Malan.,"E u4inal de que o novo 
governo pretede contar com capta-
ções externas pia financiar as impor-
tações de que alconomia vai necessi-
tar no processo-1e crescimento", con-
cluiu Saulo Blith, diretor-gerente na 
BB Securities,";:orretora inglesa do 
Banco do Brasil] 

Adiante, o residente do Banco 
Central disse qu4 espera uma presença 
maior do capitüístrangeiro no progra-
ma de privatizaões, destacando que 
títulos da dívidxterna do País serão 
aceitos como medas na compra de 
empresas estatai 


